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Domingo do Pirafolia 2026 reúne multidão, 
show inédito do Akatu e maratona de energia na 
Orla Fluvial

Abono salarial de R$ 2,5 bilhões 
começa a ser pago 

O domingo (15/02) do Pirafolia 2026 confirmou o fôlego do car-
naval piraporense e transformou a Praça de Eventos da Orla Fluvial 
em um grande palco de ritmos, cores e celebração. Em seu segundo 
dia de programação, a festa foi embalada por uma mistura conta-
giante de pagode, samba e axé, reunindo um excelente público e 
consolidando, mais uma vez, o evento como uma das principais 
manifestações culturais da região.

O pagamento do abono salarial referente 
ao ano-base 2024 teve início nesta segunda-fei-
ra (16), movimentando R$ 2,5 bilhões em todo 
o país. O primeiro lote contempla os trabalha-
dores nascidos em janeiro que receberam, em 
média, até R$ 2.766 mensais com carteira assi-
nada no período. 

Polícia Militar cumpre 
mandados de prisão 
durante evento de 
Carnaval em Conceição 
do Mato Dentro

POLÍTICA 3

SEE-MG reabre 
seleção interna 
para Professores 
Formadores e 
Elaboradores de 
Diretrizes 
Curriculares

Polícia Militar prende 
homem por violência 
doméstica e posse 
ilegal de armas em 
São Romão

A Associação dos Municípios da Bacia do Médio São 
Francisco (AMMESF) destacou como histórico o reajuste 
anunciado para o Programa Nacional de Alimentação Esco-
lar (Pnae), que eleva em 14,35% os valores per capita desti-
nados à merenda escolar em 2026. Com a nova atualização, 
o índice acumulado de reajustes durante a atual gestão do 
Governo do Brasil se aproxima de 55%, reforçando, segun-
do a entidade, o compromisso com a segurança alimentar, 
a qualidade nutricional e o fortalecimento das políticas pú-
blicas voltadas aos estudantes da rede pública. 

A Secretaria de Estado de Educação 
de Minas Gerais (SEE-MG) anunciou a 
reabertura do edital que institui o Pro-
cesso de Seleção Interna (PSI) destinado 
à escolha de Professores Formadores e 
Professores Elaboradores de Diretrizes 
Curriculares para a Educação Básica. A 
iniciativa reforça as estratégias de forta-
lecimento pedagógico e de qualificação 
permanente dos profissionais que atuam 
na rede estadual de ensino. As inscrições 
seguem abertas até o dia 18 de fevereiro e 
devem ser realizadas exclusivamente pela 
plataforma digital da Escola de Formação 
e Desenvolvimento Profissional de Educa-
dores. 

AMMESF ressalta 
reajuste histórico da 
alimentação escolar, 

com aumento
acumulado próximo 

de 55%

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Copasa prioriza áreas rurais 
e Vale do Jequitinhonha

A Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa) vem ampliando 
sua agenda institucional junto aos municípios mineiros, promovendo uma 
série de reuniões com prefeitos e gestores públicos. Os encontros têm como 
foco central o fortalecimento do diálogo e a construção de estratégias conjun-
tas para ampliar o acesso à água tratada e ao esgotamento sanitário, especial-
mente em áreas rurais e nos municípios do Vale do Jequitinhonha.

SANEAMENTO AVANÇA
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O diploma deixou de ser ponto final: a nova 
transformação do ensino superior

A importância da interpretação
de dados no Google Ads

O papel do planejamento sucessório na 
preservação da autonomia privada
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Durante décadas, o ensino su-
perior foi organizado em torno de 
uma lógica relativamente estável: 
escolher um curso, obter um di-
ploma e ingressar em uma carreira 
que, com variações, acompanha-
ria o profissional por boa parte da 
vida. Esse modelo já não descreve 
o mundo real. Nos últimos anos, a 
transformação do mercado de tra-
balho, acelerada pela tecnologia, 
encurtou carreiras, fragmentou 
ocupações e colocou em xeque a 
ideia de que a formação superior é 
um ponto de chegada.

Os dados ajudam a entender 
essa ruptura. Estudos internacio-
nais indicam que as competências 
técnicas mais demandadas hoje po-
dem se tornar obsoletas em menos 
de cinco anos. Ao mesmo tempo, 
novas funções surgem em ritmo su-
perior à capacidade tradicional de 
atualização curricular. O resultado é 
um descompasso estrutural: tecno-
logias avançam mais rápido do que 
os currículos e o diploma, isolada-
mente, já não garantem inserção 
sustentável no mercado.

Esse cenário impõe uma revisão 
profunda do papel das universida-
des. A expansão do acesso, espe-
cialmente com o crescimento da 

educação a distância, foi um avanço 
relevante. Mas escala, sozinha, não 
resolve o problema. O desafio con-
temporâneo é transformar acesso 
em capacidade contínua de adap-
tação.

Por isso, reforço aqui que o fu-
turo da educação superior passa 
por cinco mudanças claras.A pri-
meira é abandonar a lógica restrita 
da empregabilidade — centrada em 
preparar para uma vaga específica 
— e avançar para a trabalhabilida-
de. Em um mundo de ocupações 
mutáveis, formar para o trabalho 
significa desenvolver competências 
transferíveis: aprender a aprender, 
resolver problemas complexos, 
colaborar em ambientes digitais e 
gerar valor em diferentes contextos 
produtivos.

A segunda mudança é reconhe-
cer a Inteligência Artificial como 
nova alfabetização. Assim como ler 
e escrever foram condições básicas 
de participação social em outros 
períodos históricos, compreender, 
usar criticamente e supervisio-
nar sistemas de IA tornou-se uma 
competência fundamental. Não se 
trata de formar programadores em 
massa, mas cidadãos e profissionais 
capazes de interagir com algoritmos 

de forma ética, produtiva e respon-
sável.

O terceiro ponto é a necessi-
dade de currículos mais flexíveis, 
modulares e empilháveis. O diplo-
ma único, linear e fechado perde 
espaço para trajetórias formativas 
adaptáveis, que combinam gradu-
ação, microcredenciais e certifica-
ções intermediárias. Esse modelo 
permite respostas mais rápidas às 
mudanças tecnológicas e reduz o 
custo de atualização profissional ao 
longo da vida.

A quarta transformação diz res-
peito à forma como as competên-
cias são comprovadas. O mercado 
começa a valorizar  não apenas o tí-
tulo formal isolado mais agregado a 
portfólios que demonstrem compe-
tências reais, projetos desenvolvi-
dos, problemas resolvidos e experi-
ências aplicadas. Avaliar apenas por 
provas tradicionais já não captura o 
que realmente importa em ambien-
tes de trabalho complexos.

Por fim, consolida-se a aprendi-
zagem contínua ao longo da vida 
como eixo estruturante. O ciclo 
“estudar-trabalhar-encerrar a forma-
ção” tornou-se incompatível com 
a realidade. A educação superior 
passa a ser uma plataforma perma-

nente de atualização, requalificação 
e reinvenção profissional e não um 
serviço consumido apenas no início 
da vida adulta.

Essas mudanças não são teó-
ricas. Países que avançaram nessa 
agenda conseguem reduzir o hiato 
entre formação e trabalho, melho-
rar a produtividade e proteger seus 
profissionais em períodos de transi-
ção tecnológica. Aqueles que insis-
tirem em modelos rígidos correm 
o risco de formar para um mundo 
que já não existe.

Universidades que compreen-
derem esse movimento não apenas 
formarão profissionais. Formarão 
protagonistas, capazes de se rein-
ventar em um ambiente de incerte-
za permanente. Isso exige coragem 
institucional, revisão regulatória e 
disposição para medir resultados 
reais de aprendizagem e inserção 
produtiva.

O diploma deixou de ser ponto 
final. Passou a ser apenas o inicio 
de uma trajetória que precisa acom-
panhar a velocidade do mundo. A 
Instituição de ensino superior que 
entender isso continuará relevante. 
A que ignorar, ficará para trás junto 
com as promessas que já não conse-
gue cumprir.

No ecossistema do marketing 
digital, existe uma ilusão perigo-
sa, a de que o sucesso no Google 
Ads é um subproduto direto do 
orçamento investido ou da con-
figuração técnica da ferramenta. 
Com o avanço agressivo da Inte-
ligência Artificial e das estratégias 
de lances automáticos (Smart 
Bidding), muitos anunciantes 
acreditaram que bastava ‘ligar a 
máquina’ para colher resultados, 
mas temos observado o contrário 
em nossa empresa. À medida que 
a tecnologia se torna commodity, 
o verdadeiro diferencial compe-
titivo migrou da execução para a 
interpretação.

O Google Ads é uma das ferra-

mentas mais poderosas do mun-
do, mas ela é apenas um ampli-
ficador. Se você amplificar uma 
estratégia baseada em dados mal 
interpretados, apenas acelerará 
o prejuízo. O futuro do tráfego 
pago não pertence a quem tem 
as maiores planilhas, mas a quem 
tem a melhor capacidade de ler o 
que está escrito entre as linhas dos 
gráficos.

Notamos que no momento atual 
há uma confrontação muito clara 
que deve ser observada para não 
prejudicar os resultados, a armadi-
lha da vaidade versus a realidade do 
negócio. O Google Ads entrega uma 
avalanche de métricas, entre elas a 
taxa de cliques (CTR), custo por 

clique (CPC), impressões e índice 
de qualidade. E por causa da mul-
tiplicidade de índices é fácil se per-
der em planilhas que mostram que 
tudo está ‘indo bem’, enquanto o 
caixa da empresa revela o contrário.

A interpretação de dados é o que 
separa a métrica de vaidade do indi-
cador-chave de desempenho (KPI) 
de crescimento. Um CPC (Custo 
por Clique) baixo pode parecer 
uma vitória, mas se esses cliques 
vêm de um público sem intenção 
de compra, você não está compran-
do tráfego — está desperdiçando 
recursos. Interpretar é entender o 
atrito na jornada do cliente, ou seja, 
por que o usuário clica, mas não 
converte? Afinal, o problema é o 

anúncio ou a experiência na página 
de destino?

Diante desse novo cenário é im-
portante entender também o papel 
da Inteligência Artificial (IA), se é 
piloto ou copiloto. A IA do Google 
é excelente em identificar padrões 
em larga escala, mas ela é ‘cega’ 
para o contexto do seu negócio. 
Ela não sabe se o seu estoque está 
acabando, se a sua margem de lu-
cro mudou ou se um concorrente 
local iniciou uma queima de esto-
que.

Interpretar dados no Google 
Ads hoje significa contextualizar o 
algoritmo, isto é, cruzar os dados 
da plataforma com o gerenciamen-
to de relacionamento com o clien-

te (CRM) e o estoque real. É então 
essencial ler o comportamento 
humano, entendendo as nuances 
das palavras-chave de intenção 
(exemplo: a diferença sutil entre 
‘Empresa de Controle de acesso’ 
e ‘Serviço de controle de acesso’).

Um aspecto essencial também é 
a visão de atribuição, isto é, com-
preender que o Google Ads rara-
mente trabalha sozinho. É preciso 
ler os dados para entender como 
ele influencia e é influenciado por 
outros canais. O mercado não pre-
cisa mais de operadores que ape-
nas apertam botões, pois o Google 
já faz isso sozinho. O mercado 
precisa de estrategistas que saibam 
questionar os dados. Acreditamos, 

em nossa empresa, que os dados 
são apenas um ruído até que al-
guém lhes dê um significado con-
creto.

Interpretar é o ato de trans-
formar números em decisões de 
negócio. Se o custo de aquisição 
(CAC) subiu, um operador desavi-
sado entra em pânico. No entanto, 
um estrategista analisa o lifetime 
value (LTV) e percebe que aquele 
cliente mais caro pode trazer três 
vezes mais lucro a longo prazo. 
Lembrando, que o lifetime value é 
a métrica de negócios fundamental 
que prevê a receita total que uma 
empresa pode esperar de um único 
cliente ao longo de todo o relacio-
namento.

O debate recente em torno de possíveis 
alterações nas regras de herança, reacen-
dido pelo caso Suzane von Richthofen e 
o inventário de seu tio, traz novamente à 
tona um tema que costuma receber pouca 
atenção fora dos círculos especializados: a 
fragilidade de uma sucessão baseada exclu-
sivamente na ordem legal, sem qualquer 
planejamento prévio por parte do titular 
do patrimônio.

A discussão sobre indignidade suces-
sória — legítima e juridicamente relevante 
— revela, em verdade, um problema estru-
tural. O sistema sucessório brasileiro ain-
da opera, na maioria dos casos, como se 
a sucessão legal fosse a solução natural e 
suficiente para a destinação do patrimônio 
após a morte. Não é. Trata-se apenas de um 
regime supletivo, pensado para situações 
em que o autor da herança não manifestou 
sua vontade. Ocorre que, na prática, essa 
exceção virou regra.

A sucessão legítima se baseia em crité-
rios abstratos, previamente definidos pelo 
legislador, que desconsideram a complexi-
dade das relações familiares contemporâ-
neas. O Código Civil não distingue vínculos 
afetivos, histórias de cuidado, relações de 
dependência econômica ou escolhas pes-
soais construídas ao longo da vida. Ele ape-
nas aplica uma ordem legal de vocação he-
reditária, uniforme e impessoal, que toma 

em consideração aquilo que seria querido 
e esperado em condições entendidas como 
normais. Preferem-se, assim, filhos e netos, 
pais e avós, cônjuges e companheiros e, na 
sua ausência, tios, sobrinhos e primos, sem 
distinção. Em um cenário diverso, porém, 
desvios e resultados inesperados podem 
ocorrer – e causar perplexidade.

É nesse contexto que planejar a suces-
são surge como algo necessário. Trata-se 
de um exercício legítimo da autonomia pri-
vada. Por meio de instrumentos jurídicos 
adequados — como testamento, doações 
em vida e estruturas de organização patri-
monial — o titular dos bens pode definir, 
dentro dos limites legais, a forma como seu 
patrimônio será transmitido, reduzindo in-
certezas e prevenindo conflitos.

Em um cenário marcado por famílias 
recompostas, múltiplos vínculos parentais, 
relações afetivas não formalizadas e situa-
ções de vulnerabilidade, confiar exclusiva-
mente na sucessão legal significa, muitas 
vezes, aceitar resultados incompatíveis 
com a realidade vivida. A lei, por definição, 
não é  – e nem deve ser – capaz de capturar 
as nuances da vida privada.

Além disso, a ausência de planejamen-
to sucessório costuma gerar efeitos práti-
cos relevantes: inventários longos, eleva-
dos custos tributários e administrativos, 
disputas judiciais entre herdeiros e, não 
raramente, a deterioração definitiva das 

relações familiares. Esses conflitos não de-
correm, em regra, de condutas abusivas, 
mas da falta de uma manifestação clara de 
vontade do falecido.

O planejamento sucessório deve ser 
compreendido não como um privilégio de 
poucos, mas como uma ferramenta jurídi-
ca acessível e necessária. Ele não elimina a 
incidência da lei, mas permite que a vonta-
de individual atue de forma complementar 
e orientadora, conferindo racionalidade e 
previsibilidade ao processo sucessório.

Casos excepcionais tendem a estimular 
respostas legislativas amplas. No entanto, 
nenhuma alteração normativa será capaz 
de substituir a decisão consciente de quem 
construiu o patrimônio. A lei pode — e 
deve — estabelecer balizas gerais, mas não 
pode ocupar o espaço da vontade indivi-
dual sem custo social e jurídico. Planejar 
a sucessão é, portanto, mais do que uma 
escolha patrimonial. É uma forma de pre-
servar a autonomia da vontade, reduzir 
litígios e assegurar que a transmissão dos 
bens ocorra de maneira coerente com os 
valores e relações construídos em vida.

A reflexão que se impõe, portanto, é 
simples e inevitável: quando não há plane-
jamento, não há neutralidade. Há apenas 
a aplicação automática da lei — ainda que 
o resultado não corresponda à vontade de 
quem já não pode mais manifestá-la. Dura 
lex, sed lex.
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Copasa prioriza áreas rurais e Vale do 
Jequitinhonha

Abono salarial de R$ 2,5 bilhões começa a 
ser pago 

O Departamento de Estra-
das de Rodagem de Minas Ge-
rais (DER-MG) informou que o 
tráfego de veículos na rodovia 
LMG-678, na altura do km 41,2, 
no Vale do Jequitinhonha, per-
manece totalmente interditado 
em razão do rompimento de um 
bueiro provocado pelo eleva-
do volume de chuvas registrado 
nos últimos dias. A rodovia é um 
importante eixo de ligação entre 
os municípios de Araçuaí e Novo 
Cruzeiro, desempenhando papel 
fundamental no deslocamento 
de moradores, no transporte de 
mercadorias e no escoamento da 
produção regional.

A interdição ocorreu na ma-
drugada desta sexta-feira, 6 de 
fevereiro, após a força das águas 
comprometer a estrutura do 
bueiro, tornando o trecho in-
transitável e oferecendo riscos à 
segurança dos usuários. O ponto 
afetado está localizado nas proxi-
midades das comunidades de En-
genheiro Schnoor e Capão, áreas 
que vêm sendo impactadas pelas 
chuvas intensas que atingem a 
região.

Assim que a situação foi iden-
tificada, equipes do DER-MG ini-
ciaram a sinalização emergencial 
do trecho, com o objetivo de 
impedir a passagem de veículos 
e evitar acidentes. O departa-
mento reforça que a interdição 
é necessária para garantir a segu-
rança de motoristas, passageiros 
e moradores das comunidades 
próximas.

Equipes técnicas do DER-MG 
já se deslocaram para o local e 
deram início aos trabalhos de 

avaliação dos danos, etapa essen-
cial para a definição das interven-
ções necessárias para o restabe-
lecimento do tráfego. De acordo 
com o órgão, após a fase inicial 
de estabilização da área, serão 
executados os serviços de recom-
posição da pista e reconstrução 
da estrutura danificada.

A previsão é de que as obras 
tenham duração aproximada de 
45 dias, prazo que poderá sofrer 
alterações de acordo com as con-

dições climáticas e o comporta-
mento do nível do rio na região. 
O DER-MG ressalta que a conti-
nuidade das chuvas pode impac-
tar diretamente o cronograma 
dos serviços.

Paralelamente às ações de re-
cuperação da rodovia, o depar-
tamento aguarda a redução do 
nível do rio para realizar um es-
tudo de viabilidade técnica com o 
objetivo de implantar uma varian-
te provisória no local. A medida 

busca minimizar os transtornos 
enfrentados pelos motoristas 
durante o período de interdição, 
garantindo uma alternativa mais 
próxima e segura enquanto as 
obras definitivas são executadas.

Enquanto o tráfego segue in-
terrompido, o DER-MG orienta os 
condutores a redobrarem a aten-
ção, respeitarem rigorosamente a 
sinalização instalada e utilizarem 
as rotas alternativas indicadas 
pelo órgão.

Rotas alternativas
Opção 1 – Percurso mais curto 

(com trecho não pavimentado):
Seguir pela BR-367, acessar a 

BR-342 (trecho não pavimentado) 
até o município de Caraí. Em se-
guida, trafegar pela MGC-342 (pa-
vimentada) até Catuji, continuar 
pela BR-116 e, por fim, acessar a 
MG-211 até Novo Cruzeiro.

Opção 2 – Percurso mais lon-
go (totalmente pavimentado):

Seguir pela BR-367 até Itao-

bim, depois pela BR-116 e, em se-
guida, acessar a MG-211 até Novo 
Cruzeiro.

O DER-MG reforça que acom-
panha de forma permanente a 
situação das rodovias estaduais, 
especialmente neste período 
chuvoso, e destaca que as inter-
venções emergenciais visam pre-
servar vidas, reduzir riscos e res-
tabelecer, o mais breve possível, 
a normalidade do tráfego no Vale 
do Jequitinhonha.

O pagamento do abono salarial 
referente ao ano-base 2024 teve iní-
cio nesta segunda-feira (16), movi-
mentando R$ 2,5 bilhões em todo o 
país. O primeiro lote contempla os 
trabalhadores nascidos em janeiro 
que receberam, em média, até R$ 
2.766 mensais com carteira assinada 
no período.

De acordo com informações 

divulgadas pelo Governo Federal, 
aproximadamente 2 milhões de tra-
balhadores brasileiros serão benefi-
ciados nesta etapa inicial. Os valores 
pagos variam de R$ 136 a R$ 1.621, 
conforme a quantidade de meses 
trabalhados ao longo de 2024.

O benefício é calculado de forma 
proporcional ao tempo de serviço 
formal registrado no ano-base. Des-

sa forma, quem trabalhou durante 
todo o ano recebe o valor integral, 
enquanto aqueles com vínculo em-
pregatício por períodos menores 
têm direito a quantias reduzidas.

O calendário de pagamentos 
seguirá de maneira escalonada ao 
longo de 2026, adotando como cri-
tério o mês de nascimento do traba-
lhador. O modelo busca organizar 

os repasses, evitar sobrecarga nos 
sistemas bancários e garantir maior 
previsibilidade aos beneficiários.

Quem recebe nesta etapa?

Ainda em fevereiro, cerca de 1,8 
milhão de trabalhadores da inicia-
tiva privada, inscritos no Programa 
de Integração Social (PIS), serão 
contemplados. Para esse grupo, 
estão previstos R$ 2,29 bilhões em 
repasses, sob responsabilidade da 
Caixa Econômica Federal.

Já os servidores públicos, vin-
culados ao Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor Público 
(Pasep), seguem calendário pró-
prio, com pagamentos realizados 
pelo Banco do Brasil.

Quem tem direito ao abono 
salarial?

O benefício é destinado aos tra-
balhadores que atendem a critérios 
estabelecidos pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego. Para ter aces-
so ao abono salarial, é necessário:

Estar inscrito no PIS/Pasep há 
pelo menos cinco anos

Ter trabalhado com carteira as-
sinada por, no mínimo, 30 dias em 
2024

Ter recebido remuneração mé-
dia mensal de até R$ 2.766 no ano-

-base
Ter os dados corretamente in-

formados pelo empregador no 
e-Social

A correta atualização das infor-
mações trabalhistas é considerada 
essencial para a habilitação ao be-
nefício. Eventuais inconsistências 
cadastrais podem resultar em atra-
sos ou impedimentos no pagamen-
to.

Como o pagamento 
é realizado?

Para trabalhadores da iniciativa 
privada (PIS), o pagamento ocor-
re por meio da Caixa Econômica 
Federal, podendo ser efetuado de 
diferentes formas:

Crédito em conta corrente ou 
poupança da Caixa

Depósito na Poupança Social 
Digital, movimentada pelo aplicati-
vo Caixa Tem

Saque com Cartão Social e se-
nha em lotéricas, caixas eletrônicos 
e correspondentes CAIXA Aqui

Atendimento presencial nas 
agências, mediante documento ofi-
cial com foto

Saque por biometria, quando 
cadastrada

No caso dos servidores públi-
cos (Pasep), o Banco do Brasil é 
responsável pelos repasses, que 

podem ocorrer via:
Crédito em conta bancária
Transferência por TED ou Pix
Saque presencial nas agências, 

para não correntistas
Como consultar o benefício?
Os trabalhadores podem verifi-

car informações sobre valor, data 
de pagamento e situação da habi-
litação por meio de diversos canais 
digitais e telefônicos:

Aplicativo Carteira de Trabalho 
Digital

Portal Gov.br
Telefone 158 (Ministério do Tra-

balho)
Aplicativos Caixa Tem e Benefí-

cios Sociais Caixa
Atendimento Caixa ao Cidadão: 

0800-726-0207
Segundo estimativas oficiais, 

cerca de 22,2 milhões de traba-
lhadores deverão receber o abono 
salarial ao longo de 2026. O bene-
fício representa importante reforço 
de renda para milhões de famílias 
brasileiras, além de injetar recursos 
significativos na economia.

O abono salarial é considera-
do uma das principais políticas de 
transferência de renda vinculadas 
ao trabalho formal, funcionando 
como complemento financeiro e 
instrumento de valorização dos tra-
balhadores que se enquadram nos 
critérios do programa.
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Nova base do SAMU fortalece atendimento 
de urgência e emergência em Buritizeiro

Domingo do Pirafolia 2026 reúne multidão, show 
inédito do Akatu e maratona de energia na Orla 
Fluvial

A Prefeitura de Buritizeiro colo-
cou em funcionamento uma nova 
base do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU), am-
pliando de forma significativa a 
capacidade de resposta às ocorrên-
cias de urgência e emergência no 
município. A unidade iniciou ofi-
cialmente suas atividades no dia 1º 
de fevereiro, instalada na Avenida 
Barnabé Martins, nº 71, na região 
central da cidade.

A implantação da estrutura re-
presenta um marco importante 
para a saúde pública local. Com a 
base em operação, o atendimento 
pré-hospitalar passa a contar com 

melhores condições logísticas, 
maior proximidade com os cha-
mados e uma organização mais efi-
ciente das equipes. A expectativa é 
de redução no tempo de resposta, 
fator decisivo em situações críticas, 
nas quais cada minuto pode ser de-
terminante para a preservação da 
vida.

De acordo com a administração 
municipal, a nova base integra o 
conjunto de ações voltadas ao for-
talecimento da rede de atenção à 
saúde, especialmente no eixo de 
urgência e emergência. O serviço 
passa a oferecer mais segurança 
tanto para os moradores da sede 

quanto para as comunidades da 
zona rural, que frequentemente 
enfrentam maiores desafios de 
acesso aos serviços assistenciais.

A base do SAMU em Buritizei-
ro atua de forma regionalizada e 
integrada à rede de saúde, funcio-
nando sempre que acionada pela 
Central de Regulação. Isso signifi-
ca que cada ocorrência é analisada 
por profissionais especializados, 
que avaliam a gravidade da situ-
ação e definem o recurso mais 
adequado para o atendimento, 
considerando critérios técnicos e 
operacionais.

Ao ligar para o número 192, o 

cidadão é direcionado à Central de 
Regulação localizada em Montes 
Claros, responsável por coordenar 
os atendimentos em toda a região. 
Médicos reguladores realizam a 
triagem dos chamados, orientam 
procedimentos imediatos quando 
necessário e mobilizam as equipes 
disponíveis de forma estratégica, 
garantindo eficiência no envio das 
ambulâncias.

Além da agilidade, o modelo de 
atuação do SAMU prioriza a qualifi-
cação do atendimento. As equipes 
são treinadas para lidar com dife-
rentes tipos de ocorrências, in-
cluindo emergências clínicas, trau-

mas, acidentes de trânsito, eventos 
cardiovasculares, entre outras situ-
ações que demandam intervenção 
rápida e especializada.

Para o município, a nova base 
simboliza um avanço que vai além 
da infraestrutura física. Trata-se 
de um investimento direto na 
proteção da vida, na melhoria da 
assistência à população e na am-
pliação da capacidade de respos-
ta do sistema público de saúde. A 
presença local do serviço contribui 
para maior eficiência operacional e 
reforça o suporte às unidades hos-
pitalares e de pronto atendimento.

A Prefeitura destaca que a po-

pulação deve continuar utilizando 
corretamente o serviço, acionando 
o número 192 exclusivamente em 
casos de urgência e emergência. 
O uso responsável do sistema é 
essencial para que as equipes pos-
sam atender de forma rápida e efi-
caz aqueles que realmente necessi-
tam de socorro imediato.

Com a nova base em funcio-
namento, Buritizeiro reafirma seu 
compromisso com a saúde, com 
a qualidade dos serviços públicos 
e com o cuidado permanente à 
população, consolidando avanços 
que impactam diretamente o bem-
-estar e a segurança dos cidadãos.

O domingo (15/02) do Pirafolia 
2026 confirmou o fôlego do car-
naval piraporense e transformou a 
Praça de Eventos da Orla Fluvial em 
um grande palco de ritmos, cores e 
celebração. Em seu segundo dia de 
programação, a festa foi embalada 
por uma mistura contagiante de 

pagode, samba e axé, reunindo um 
excelente público e consolidando, 
mais uma vez, o evento como uma 
das principais manifestações cultu-
rais da região.

Desde o fim da tarde, milhares de 
foliões começaram a ocupar o circui-
to carnavalesco, exibindo fantasias 

marcadas pela criatividade, irreve-
rência e muito bom humor — carac-
terísticas já tradicionais da folia bar-
ranqueira. A movimentação ganhou 
intensidade com a concentração dos 
Blocos Caricatos, que deram início 
aos desfiles pela Avenida Salmeron, 
mantendo viva uma das expressões 

mais autênticas do carnaval local.
A abertura dos cortejos ficou por 

conta da Fanfarra Federal, responsá-
vel por aquecer o público e criar o 
clima festivo que tomaria conta da 
avenida. Em seguida, os Blocos do 
Sucuri, dos Rodrigues e do Baticun-
dum desfilaram com entusiasmo, 

reforçando a força da cultura bar-
ranqueira, marcada pela resistência, 
identidade comunitária e celebração 
popular. Entre coreografias, batu-
ques e personagens inusitados, os 
blocos arrancaram aplausos e man-
tiveram a energia em alta.

Sem intervalo para descanso, 
o Trio Elétrico tomou conta do cir-
cuito com a Banda Setor Zero. Com 
um repertório eclético e vibrante, o 
grupo conduziu os foliões em uma 
verdadeira viagem musical, mesclan-
do clássicos da música baiana com os 
hits mais viralizados do momento. O 
resultado foi uma multidão em mo-
vimento constante, cantando, dan-
çando e acompanhando cada batida 
ao longo da avenida.

Um dos momentos mais aguar-
dados da noite foi o show inédito 
do Grupo Akatu, que se apresentou 
pela primeira vez em Pirapora. Sen-
sação nacional, a banda confirmou 
as expectativas e entregou uma per-
formance marcada por carisma, inte-
ração e forte conexão com o público. 
Ao som de canções autorais e suces-
sos consagrados do samba e pagode, 
o grupo transformou a praça em um 
grande coro coletivo, com foliões 
cantando e dançando em clima de 
celebração intensa.

A apresentação do Akatu foi rece-
bida com entusiasmo pelos partici-
pantes, que destacaram a qualidade 
musical e a vibração contagiante do 
espetáculo. A performance reforçou 
a diversidade da programação do 
Pirafolia 2026, que aposta na com-

binação entre atrações de projeção 
nacional e artistas que representam 
a identidade cultural da cidade.

Encerrando a noite, o pagodão 
baiano do Negruxo manteve o ritmo 
acelerado da festa. O artista pirapo-
rense demonstrou, mais uma vez, 
sua forte ligação com o público local, 
conduzindo os foliões atrás do Trio 
Elétrico em um desfile marcado por 
energia, dança e animação ininter-
rupta. A apresentação exigiu dispo-
sição redobrada dos participantes, 
que acompanharam o percurso fes-
tivo até o início da madrugada desta 
segunda-feira.

Ao longo de toda a noite, o cir-
cuito permaneceu tomado por um 
clima de alegria, integração e cele-
bração coletiva. A combinação entre 
blocos tradicionais, trio elétrico e 
grandes shows evidenciou a vitali-
dade do carnaval piraporense, que 
mantém viva a tradição ao mesmo 
tempo em que incorpora novas so-
noridades e estilos musicais.

Com mais um dia de intensa pro-
gramação, o Pirafolia 2026 reafirma 
seu papel como importante vetor 
cultural, turístico e econômico para 
Pirapora. A festa segue movimentan-
do a cidade, fortalecendo a cultura 
local e proporcionando momentos 
de lazer e confraternização para mo-
radores e visitantes.

O domingo mostrou que, no car-
naval barranqueiro, energia nunca 
é demais — e disposição é requisito 
essencial para acompanhar o ritmo 
da folia.
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Estruturas reforçam atendimento pré-hospitalar, reduzem tempo de resposta e beneficiam milhares de 
moradores da região

SEE-MG reabre seleção interna para 
Professores Formadores e Elaboradores de 
Diretrizes Curriculares

Secretaria de Saúde amplia urgência com seis 
novas bases do Samu no Jequitinhonha e no 
Nordeste de Minas

A Secretaria de Estado de Educa-
ção de Minas Gerais (SEE-MG) anun-
ciou a reabertura do edital que ins-
titui o Processo de Seleção Interna 
(PSI) destinado à escolha de Profes-
sores Formadores e Professores Ela-
boradores de Diretrizes Curriculares 
para a Educação Básica. A iniciativa 
reforça as estratégias de fortaleci-
mento pedagógico e de qualificação 
permanente dos profissionais que 
atuam na rede estadual de ensino.

As inscrições seguem abertas até 
o dia 18 de fevereiro e devem ser 
realizadas exclusivamente pela plata-
forma digital da Escola de Formação 
e Desenvolvimento Profissional de 
Educadores. O processo é voltado 
para servidores efetivos e busca se-
lecionar profissionais que irão con-
tribuir diretamente com ações de 
formação continuada e com a pro-
dução de documentos orientadores 
das políticas educacionais do estado.

De acordo com a SEE-MG, o edi-
tal contempla professores de língua 
portuguesa, de matemática, regentes 
de turma e especialistas da educação 
básica. A proposta amplia a partici-
pação de educadores em atividades 
estratégicas, que impactam tanto o 
desenvolvimento profissional dos 
docentes quanto o aprimoramento 
das diretrizes curriculares adotadas 
na rede.

A superintendente da Escola de 
Formação e Desenvolvimento Pro-
fissional de Educadores, Gabriela 
Hoffer, destaca que a seleção tem 
papel fundamental na consolidação 
das políticas pedagógicas do estado.

“O edital abrange professores de 
língua portuguesa, de matemática, 
regentes de turma e também espe-
cialistas da educação básica, que atu-
arão no desenvolvimento de ações 
formativas para nossa rede e tam-
bém na elaboração de documentos 

que tratem sobre o nosso currículo”, 
afirma.

Segundo a pasta, o Processo de 
Seleção Interna tem como objetivo 
identificar profissionais com experi-
ência, conhecimento técnico e perfil 
adequado para colaborar em iniciati-
vas que visam elevar a qualidade do 
ensino. A atuação dos selecionados 
estará diretamente ligada às políticas 
públicas educacionais, especialmen-
te no campo da formação docente e 
da organização curricular.

Frentes de atuação

As vagas disponibilizadas estão 
organizadas em duas frentes princi-
pais de trabalho, cada uma com atri-
buições específicas e complementa-
res dentro da estrutura educacional 
do estado.

A Frente de Formação envolve 
atividades relacionadas à produção, 

organização e execução de ações for-
mativas. Entre as responsabilidades 
estão a elaboração de materiais vol-
tados ao desenvolvimento profissio-
nal dos educadores, a estruturação 
de percursos formativos, o planeja-
mento de conteúdos pedagógicos 
e a atuação direta em programas de 
capacitação e aperfeiçoamento de 
professores.

Essa frente desempenha papel 
estratégico no fortalecimento da 
prática pedagógica, promovendo 
atualização metodológica, aprofun-
damento teórico e alinhamento às 
diretrizes curriculares vigentes. A 
formação continuada é considerada 
uma das principais ferramentas para 
aprimorar o desempenho docente e 
acompanhar as transformações do 
ambiente educacional.

Já a Frente de Diretrizes Curricu-
lares é voltada ao apoio técnico na 
elaboração de documentos orienta-

dores. Os profissionais selecionados 
atuarão na construção de planos 
de curso, orientações pedagógicas 
e demais materiais curriculares que 
integram as políticas educacionais 
da SEE-MG.

O trabalho inclui atividades de 
escrita, revisão técnica, organização 
documental e articulação com equi-
pes especializadas. A atuação busca 
garantir maior consistência pedagó-
gica, clareza metodológica e alinha-
mento entre currículo, práticas de 
ensino e processos avaliativos.

Fortalecimento das políticas 
educacionais

A reabertura do edital é vista 
como uma oportunidade para am-
pliar o engajamento de educadores 
em ações estruturantes da educação 
pública mineira. A participação de 
professores e especialistas em pro-

cessos formativos e na elaboração de 
diretrizes curriculares contribui para 
a construção de políticas mais conec-
tadas à realidade das escolas.

Além de valorizar o conhecimento 
técnico dos profissionais da rede, o 
PSI promove a integração entre prá-
tica pedagógica e formulação de es-
tratégias educacionais, fortalecendo 
a coerência entre diretrizes institucio-
nais e o cotidiano escolar.

A SEE-MG reforça que os interes-
sados devem observar atentamente 
os critérios, requisitos e prazos esta-
belecidos no edital. O processo sele-
tivo integra o conjunto de iniciativas 
voltadas à melhoria contínua da qua-
lidade do ensino, à valorização dos 
educadores e ao aperfeiçoamento 
das políticas públicas de educação 
em Minas Gerais.

As inscrições devem ser realizadas 
até 18 de fevereiro, por meio da plata-
forma oficial da Escola de Formação.

A rede de urgência e emergência 
no Nordeste e no Jequitinhonha ga-
nhou reforço com a inauguração de 
seis novas bases descentralizadas do 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu 192). As unidades 
foram implantadas pelo Consórcio 
Intermunicipal de Saúde da Rede de 
Urgência e Emergência do Nordes-
te e Jequitinhonha (Cisnorje), com 
apoio da Secretaria de Estado de Saú-
de de Minas Gerais (SES-MG).

As novas bases do Samu foram 
entregues entre dezembro de 2025 
e fevereiro deste ano, e vão ampliar 
a assistência pré-hospitalar na região. 
A iniciativa fortalece a parceria en-
tre União, Estado e municípios para 
garantir mais agilidade, segurança e 
cuidado à população.

“As novas bases são resultado da 
profícua parceria entre o estado de 
Minas Gerais, o consórcio e os mu-
nicípios da região, reforçando o com-
promisso conjunto com a ampliação 
e qualificação da rede de urgência no 
território”, afirma o superintendente 
regional de Saúde de Teófilo Otoni, 
Leonardo Figueiredo. 

Ao todo, serão nove bases. Já es-
tão em funcionamento as unidades 
de Setubinha, Bandeira, Gouveia, 
Ataléia, Salto da Divisa e Machacalis. 
Nos próximos meses, também serão 
abertas as bases de Palmópolis, Nova 
Módica e Caraí.

Base de Machacalis

A inauguração da base do 
Samu em Machacalis reuniu re-
presentantes do Cisnorje, auto-
ridades municipais e regionais, 
além de profissionais do Samu. 
Para demonstrar à população 
como funciona o atendimento, 
foi realizada uma simulação de 
acidente no Mercado Central da 
cidade.

A ação evidenciou a impor-
tância da resposta rápida, da es-
tabilização do paciente ainda no 
local e do transporte seguro até a 
unidade de referência. A ativida-
de também aproximou o serviço 
da comunidade e ajudou a divul-
gar informações sobre quando e 
como acionar o Samu.

Outras bases

Em Salto da Divisa, a nova uni-
dade amplia o suporte às comu-
nidades da divisa entre Minas Ge-
rais e Bahia, permitindo respostas 
mais rápidas e transporte adequa-
do de pacientes em estado grave. 

Em Setubinha, a base foi rece-
bida como avanço para a mobili-
dade das equipes e maior agilida-
de nas ocorrências do município 
e do entorno, e já em Bandeira, 
a estrutura fortalece a assistência 

na microrregião, beneficiando 
especialmente áreas rurais e de 
difícil acesso. 

Em Gouveia e Ataléia, a chega-
da do serviço amplia a capacidade 
de atendimento e representa mais 
um passo na consolidação da rede 
regional de urgência.

Fortalecimento da rede

Com as seis bases em funcio-

namento, o Cisnorje amplia a 
cobertura nos vale do Mucuri e 
do Jequitinhonha. A medida con-
tribui para reduzir o tempo de 
resposta, dar mais segurança ao 
deslocamento das ambulâncias e 
oferecer atendimento mais rápido 
à população. Para a SES-MG, as 
inaugurações reforçam a política 
de descentralização e a expansão 
permanente da Rede de Urgência 
e Emergência em Minas Gerais.
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Polícia Militar cumpre mandados de prisão 
durante evento de Carnaval em Conceição 
do Mato Dentro

Polícia Militar prende homem por violência 
doméstica e posse ilegal de armas em São 
Romão

Polícia Militar apreende menor com artefato 
explosivo e droga durante evento em Pirapora

Polícia Militar desarticula associação para o 
comércio de drogas durante operação em Pirapora

A atuação da Polícia Militar re-
forçou o esquema de segurança 
durante o evento de Carnaval re-
alizado no aeroporto municipal 
de Conceição do Mato Dentro, na 
região Central de Minas Gerais. Ao 
longo do sábado e do domingo (14 
e 15 de fevereiro), os militares efe-
tuaram a prisão de três indivíduos, 
todos maiores de idade, que possu-
íam mandados de prisão em aberto.

As capturas ocorreram em mo-
mentos distintos, durante as ativi-
dades de policiamento preventivo 
montadas para garantir a tranqui-
lidade dos foliões. Segundo a cor-
poração, as detenções foram re-
sultado de abordagens estratégicas 
realizadas na portaria do evento, 
com apoio de tecnologia de reco-
nhecimento facial, ferramenta que 
tem sido incorporada às ações de 
segurança pública em grandes con-

centrações de público.
De acordo com informações da 

Polícia Militar, os três detidos — 
uma mulher e dois homens — não 
possuíam qualquer vínculo entre 
si. A identificação ocorreu de forma 
independente, a partir do monito-
ramento e das verificações realiza-
das pelas equipes posicionadas nos 
pontos de acesso ao local da festa.

A tecnologia empregada permi-
tiu a checagem em tempo real dos 
frequentadores, contribuindo para 
a localização dos foragidos da Jus-
tiça. Após a confirmação das ordens 
judiciais, os indivíduos foram abor-
dados, detidos e conduzidos à au-
toridade policial competente para 
o cumprimento das determinações 
legais.

Segurança reforçada 
durante o evento

A operação integrou o planeja-
mento estratégico de policiamen-
to para o período carnavalesco, 
quando há aumento significativo 
na circulação de pessoas e na reali-
zação de eventos festivos em todo 
o estado. Além da utilização de re-
cursos tecnológicos, o esquema de 
segurança contou com patrulha-
mento ostensivo, monitoramento 
preventivo e presença ampliada de 
efetivo.

Segundo a Polícia Militar, a 
ação teve como foco não apenas a 
repressão qualificada, mas princi-
palmente a prevenção de ocorrên-
cias, garantindo maior sensação de 
segurança ao público presente. A 
corporação destacou que a combi-
nação entre policiamento presen-
cial e tecnologia tem ampliado a 
eficiência das abordagens e fortale-
cido o controle em áreas de grande 

movimentação.

Tecnologia como aliada da 
segurança pública

O uso de sistemas de reconhe-
cimento facial tem sido progressi-
vamente adotado em eventos de 
grande porte, funcionando como 
instrumento de apoio às equipes 
em campo. A ferramenta possibilita 
a identificação de pessoas com pen-
dências judiciais, contribuindo para 
a retirada de foragidos de ambientes 
com alta concentração de público.

Para a Polícia Militar, a atuação 
durante o evento em Conceição do 
Mato Dentro evidencia a importância 
do investimento em inovação tecno-
lógica, aliado às estratégias tradicio-
nais de policiamento. A corporação 
reforçou que medidas desse tipo 
ampliam a proteção coletiva e contri-

buem para a manutenção da ordem 
pública.

As prisões realizadas ao longo 
do fim de semana foram registra-
das sem intercorrências, e o evento 
transcorreu dentro da normalida-

de, conforme avaliação das forças 
de segurança. A atuação policial, 
segundo a instituição, reforça o 
compromisso com a segurança da 
população e a efetividade das ações 
preventivas durante o Carnaval.

A Polícia Militar prendeu, na noite de do-
mingo (15 de fevereiro), um homem de 49 
anos suspeito de envolvimento em um caso de 
violência doméstica e posse ilegal de armas de 
fogo no município de São Romão, no Norte 
de Minas. A ocorrência foi registrada por volta 
das 20h30, após acionamento da corporação 
para atendimento de uma denúncia de agres-
são.

De acordo com informações repassadas 
pela Polícia Militar, a vítima, uma mulher de 
31 anos, relatou ter sido alvo de agressões fí-
sicas. Além de solicitar a intervenção policial, 
ela pediu apoio para a retirada de pertences e 
documentos pessoais da residência onde vivia 
com o suspeito.

Durante a assistência prestada no imóvel, 
os militares realizaram buscas no local, proce-
dimento adotado em situações que envolvem 
risco potencial à integridade física das partes 
envolvidas. Na vistoria, os policiais localizaram 
uma espingarda de fabricação artesanal, que 
estava carregada, e uma segunda arma de fogo, 
calibre .28, escondida em um cômodo externo 
da residência.

Armas e munições
 apreendidas

Na ação, foram apreendidas duas espingar-
das e 37 munições de diversos calibres. Os po-
liciais também recolheram cartuchos vazios, 
além de frascos contendo pólvora e chumbo, 
materiais normalmente associados à recarga 
de munições.

Segundo a Polícia Militar, o conjunto de 
itens encontrados reforçou os indícios de ir-
regularidades relacionadas à posse de arma-
mento, o que motivou a adoção das medidas 
legais cabíveis.

Prisão em flagrante

Após as diligências iniciais, o suspeito foi 
localizado em uma residência próxima. Ele 
foi abordado e preso em flagrante pelos cri-
mes de vias de fato no contexto de violência 
doméstica e posse ilegal de armas de fogo e 
munições.

O homem foi conduzido, juntamente com 
todo o material apreendido, à Delegacia de 

Polícia Civil. Na unidade, foram realizados 
os procedimentos de ratificação do flagrante 
e demais providências judiciárias previstas na 
legislação.

Combate à violência
 doméstica

A Polícia Militar destaca que casos de violên-
cia doméstica e familiar contra a mulher deman-
dam atuação imediata das forças de segurança, 
tendo em vista o risco elevado de reincidência 
e agravamento das agressões. A corporação re-
força a importância de denúncias por parte das 
vítimas ou de testemunhas.

Situações desse tipo podem ser comu-
nicadas por meio do telefone 190, canal de 
emergência da Polícia Militar, ou em delegacias 
especializadas. A denúncia rápida, segundo as 
autoridades, é fundamental para prevenir no-
vos episódios de violência e garantir proteção 
às vítimas.

A ocorrência em São Romão integra o con-
junto de ações de enfrentamento à criminali-
dade e de proteção social desenvolvidas pela 
Polícia Militar em toda a região Norte de Minas.

A Polícia Militar realizou uma apre-
ensão considerada de alta relevância 
para a segurança pública durante a 
madrugada desta segunda-feira (16 
de fevereiro), em Pirapora, no Norte 
de Minas. A ação ocorreu no contexto 
das operações preventivas desenvol-
vidas pela corporação durante as fes-
tividades carnavalescas no município.

De acordo com informações da 
Polícia Militar, as equipes intensifica-
vam o policiamento na região central 
da cidade, onde era realizado um 
evento festivo com grande concentra-
ção de público. Durante uma opera-
ção de batida policial no Centro, os 
militares abordaram um adolescente 

de 17 anos em atitude suspeita.

Artefato explosivo artesanal

Durante a busca pessoal, os poli-
ciais localizaram, ocultos nas vestes 
do menor, um artefato explosivo 
de fabricação artesanal. Segundo a 
corporação, o objeto apresentava 
características semelhantes a uma gra-
nada e possuía potencial de expelir 
fragmentos metálicos, o que poderia 
causar ferimentos graves em caso de 
detonação.

A presença do artefato em meio 
a uma área com grande circulação 
de pessoas elevou o nível de atenção 

da ocorrência. Diante do risco, foram 
adotados protocolos de segurança 
para garantir a integridade física dos 
presentes e das próprias equipes po-
liciais.

Ainda conforme a Polícia Militar, o 
manuseio do material exigiu orienta-
ções técnicas específicas para o isola-
mento da área e posterior destruição 
segura do dispositivo, evitando qual-
quer possibilidade de acionamento 
acidental.

Droga e celular apreendidos

Além do artefato explosivo, os mi-
litares encontraram com o adolescen-

te uma porção de substância análoga 
à maconha. Durante a ação, também 
foi apreendido um aparelho celular 
cuja origem não foi comprovada no 
momento da abordagem.

Todo o material foi recolhido e 
encaminhado para os procedimen-
tos legais cabíveis.

Encaminhamento 
à Polícia Civil

O menor foi apreendido por ato 
infracional análogo ao porte de arte-
fato explosivo e ao tráfico de drogas. 
Após os procedimentos iniciais, ele 
foi conduzido à Delegacia de Polícia 

Civil, acompanhado por represen-
tante legal, conforme prevê a legis-
lação.

A Polícia Militar destacou que 
a ação integra o conjunto de es-
tratégias voltadas à prevenção de 
ocorrências graves durante eventos 
de grande porte, especialmente em 
períodos festivos, quando há aumen-
to significativo da movimentação de 
pessoas.

Segurança em eventos festivos

A corporação reforça que o poli-
ciamento preventivo tem papel fun-
damental na redução de riscos e na 

manutenção da ordem pública. Ope-
rações como batidas policiais, aborda-
gens estratégicas e presença ostensiva 
visam coibir práticas ilícitas e garantir 
maior tranquilidade aos cidadãos.

A apreensão registrada em Pira-
pora evidencia a importância das 
ações de fiscalização e vigilância du-
rante o Carnaval, período que mo-
biliza milhares de foliões em todo 
o estado.

A Polícia Militar orienta que 
qualquer situação suspeita ou de 
risco seja comunicada imediatamente 
pelo telefone 190, contribuindo para 
respostas rápidas e eficazes das forças 
de segurança.

Uma operação da Polícia Militar 
resultou na prisão de seis suspeitos 
por envolvimento com o tráfico de 
drogas no município de Pirapora, no 
Norte de Minas, no domingo (15 de 
fevereiro). A ação foi desencadeada 
após o monitoramento de denúncias 
que apontavam a comercialização de 
entorpecentes durante o período fes-
tivo na cidade.

De acordo com informações re-
passadas pela corporação, as equipes 
intensificaram o policiamento pre-
ventivo e as diligências em pontos es-
tratégicos, a partir de levantamentos 
realizados com base em informações 
recebidas pelos canais oficiais. A estra-

tégia teve como objetivo coibir práti-
cas ilícitas e garantir maior segurança 
à população durante as festividades.

Monitoramento e diligências

Ainda segundo a Polícia Militar, o 
trabalho envolveu ações de inteligên-
cia, observação e abordagens dire-
cionadas, permitindo a identificação 
de indivíduos suspeitos de integrar 
uma associação voltada ao comércio 
de drogas. As diligências foram rea-
lizadas de forma coordenada, com 
atuação simultânea de equipes em 
campo.

Durante a operação, os militares 

localizaram e apreenderam porções 
de substâncias ilícitas já fracionadas e 
prontas para a venda, além de mate-
riais comumente utilizados na ativida-
de criminosa.

Drogas e materiais apreendidos
Na ação, foram apreendidos:
19 pinos de substância análoga à 

cocaína
10 papelotes de substância seme-

lhante à cocaína

Cinco comprimidos de 
substância análoga a ecstasy

Além dos entorpecentes, os poli-
ciais recolheram uma balança de pre-

cisão, instrumento frequentemente 
associado ao fracionamento e à co-
mercialização de drogas, bem como 
vasto material utilizado para embala-
gem e preparo das substâncias.

Também foi apreendida a quantia 
de R$ 375,00 em dinheiro, valor que, 
conforme a Polícia Militar, pode estar 
relacionado à atividade de tráfico.

Prisões e encaminhamento

Os seis suspeitos foram presos 
e conduzidos à autoridade policial 
judiciária para as providências legais 
cabíveis. A identidade dos envolvidos 
não foi divulgada, em conformidade 

com os procedimentos adotados pe-
las forças de segurança.

A Polícia Militar destacou que a 
ação representa mais um resultado 
das operações preventivas intensifica-
das durante o período festivo, quan-
do há maior circulação de pessoas 
e, consequentemente, aumento do 
trabalho de fiscalização.

Combate ao tráfico 
e segurança pública

Segundo a corporação, operações 
dessa natureza são fundamentais para 
o enfrentamento ao tráfico de dro-
gas, crime que impacta diretamente 

a segurança pública e está frequen-
temente associado a outras ocorrên-
cias, como furtos, roubos e crimes 
violentos.

A Polícia Militar reforça a impor-
tância da participação da comunidade 
no combate à criminalidade. Informa-
ções e denúncias podem ser repassa-
das de forma anônima pelos telefones 
190 ou 181 (Disque Denúncia Unifi-
cado), contribuindo para ações mais 
rápidas e eficazes.

As ações preventivas e repressivas 
seguem sendo intensificadas em Pira-
pora e em toda a região, com foco na 
manutenção da ordem pública e na 
proteção da população.
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O DIPLOMA DEIXA DE SER PONTO FINAL

AMMESF ressalta reajuste histórico 
da alimentação escolar, com aumento 
acumulado próximo de 55%

A nova transformação do ensino superior

DER-MG lança edital de R$ 64 milhões para inspeções 
e projetos de reforço de pontes e viadutos em MG

A Associação dos Municípios da 
Bacia do Médio São Francisco (AM-
MESF) destacou como histórico o 
reajuste anunciado para o Progra-
ma Nacional de Alimentação Esco-
lar (Pnae), que eleva em 14,35% 
os valores per capita destinados à 
merenda escolar em 2026. Com a 
nova atualização, o índice acumu-
lado de reajustes durante a atual 
gestão do Governo do Brasil se 
aproxima de 55%, reforçando, se-
gundo a entidade, o compromisso 
com a segurança alimentar, a quali-
dade nutricional e o fortalecimen-
to das políticas públicas voltadas 
aos estudantes da rede pública.

O reajuste foi promovido pelo 
Ministério da Educação (MEC), 
por meio do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), e passa a valer já na pri-
meira parcela do ano, que será 
repassada a estados e municípios 
nos próximos dias. A correção 
considera a inflação acumulada 
entre 2023 e 2025, medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA), buscando 
recompor o poder de compra dos 
recursos destinados à alimentação 
escolar.

Para a AMMESF, o anúncio re-
presenta um avanço significativo 
diante dos desafios enfrentados 
pelos municípios, especialmente 
em um cenário de aumento dos 
custos de insumos, logística e gê-
neros alimentícios. A recomposi-
ção dos valores, conforme avalia 
a entidade, contribui diretamente 
para a manutenção da qualidade 
das refeições oferecidas aos alunos 
e para a sustentabilidade financei-
ra das administrações locais.

Em quatro anos, o orçamento 
anual do Pnae registrou cresci-
mento expressivo. O volume de 
recursos saltou de R$ 3,6 bilhões 
em 2022 para R$ 6,7 bilhões pro-
jetados para 2026, o que represen-
ta uma expansão superior a 80%. 
A atualização também mantém a 
política de valores diferenciados 
destinados a povos e comunida-
des tradicionais, além de ampliar 

critérios de equidade ao equiparar 
o valor da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) aos ensinos funda-
mental e médio.

Com o reajuste, os valores diá-
rios por aluno passam a ser:

Ensinos fundamental e médio: 
de R$ 0,50 para R$ 0,57

EJA: de R$ 0,41 para R$ 0,57
Pré-escola: de R$ 0,72 para R$ 

0,82
Escolas indígenas e quilombo-

las: de R$ 0,86 para R$ 0,98
Creches e ensino integral: de 

R$ 1,37 para R$ 1,57
Os repasses do Pnae ocorrem 

em parcelas distribuídas ao longo 
do ano letivo, seguindo o crono-
grama oficial do programa. Os 
recursos são transferidos direta-
mente às redes de ensino, que têm 
autonomia para definir cardápios 
e estratégias de aquisição, respei-
tando diretrizes nutricionais e cri-
térios técnicos estabelecidos pelo 
FNDE.

Fortalecimento da 

agricultura familiar

Outro ponto enfatizado pela 
AMMESF é o impacto positivo do 
reajuste sobre a agricultura fami-
liar. Com a atualização, 45% dos 
recursos do Pnae passam a ser 
destinados à compra de alimentos 
produzidos por pequenos agricul-
tores. Considerando a projeção 
orçamentária de R$ 6,7 bilhões 
para 2026, aproximadamente R$ 3 
bilhões deverão ser investidos di-
retamente em produtores rurais e 
cooperativas.

A política de aquisição da agri-
cultura familiar é considerada um 
dos principais diferenciais do pro-
grama, promovendo uma relação 
virtuosa entre educação, desenvol-
vimento econômico e sustentabili-
dade. Além de garantir alimentos 
frescos e diversificados nas esco-
las, o modelo estimula a geração 
de renda no campo, fortalece ca-
deias produtivas locais e contribui 
para a permanência de famílias na 
atividade rural.

Segundo a entidade, a amplia-
ção dos valores também favorece 
a diversificação dos cardápios e a 
valorização de produtos regionais, 
respeitando hábitos alimentares 
locais e promovendo práticas mais 
saudáveis. A medida reforça ainda 
a importância do Pnae como ins-
trumento de desenvolvimento ter-
ritorial e inclusão produtiva.

Segurança alimentar e
 impacto educacional

O reajuste integra um conjunto 
mais amplo de ações do Governo 
do Brasil voltadas à redução das 
desigualdades sociais e ao comba-
te à fome. A alimentação escolar é 
reconhecida como elemento fun-
damental para o aprendizado, o 
desenvolvimento físico e cognitivo 
dos estudantes e a formação de há-
bitos alimentares adequados.

Especialistas destacam que re-
feições equilibradas impactam di-
retamente o rendimento escolar, 
a concentração em sala de aula e 

os índices de frequência. Em mui-
tas regiões, a merenda representa 
uma das principais refeições do 
dia para milhares de crianças e 
adolescentes, assumindo papel es-
tratégico nas políticas de proteção 
social.

Presente em todos os estados e 
em mais de cinco mil municípios, 
o Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar atende cerca de 39 
milhões de alunos em aproxima-
damente 140 mil escolas públicas. 
O Pnae é amplamente reconhecido 
como uma das mais abrangentes e 
bem-sucedidas políticas de segu-
rança alimentar e nutricional do 
país, servindo de referência inter-
nacional em programas de alimen-
tação escolar.

Para a AMMESF, o reajuste 
reafirma a importância da conti-
nuidade e do fortalecimento das 
políticas públicas que promovem 
inclusão, equidade e qualidade de 
vida, consolidando a alimentação 
escolar como um direito essencial 
dos estudantes brasileiros.

Durante décadas, o ensino supe-
rior foi estruturado sob uma lógica 
relativamente previsível: escolher 
uma carreira, concluir a graduação, 
obter o diploma e ingressar em 
uma trajetória profissional estável. 
Esse modelo, que por muito tempo 
representou segurança e ascensão 
social, já não descreve com preci-
são o funcionamento do mundo 
contemporâneo. A aceleração tec-
nológica, as mudanças nas dinâmi-
cas produtivas e a transformação 
do mercado de trabalho vêm rede-
senhando profundamente o papel 
das universidades e o significado da 
formação acadêmica.

A ideia do diploma como ponto 
de chegada, símbolo definitivo de 
qualificação e garantia de inserção 
profissional, passa por uma revisão 
estrutural. Nos últimos anos, a ve-
locidade das transformações eco-
nômicas e tecnológicas impôs um 
cenário em que carreiras encurtam, 
funções se reconfiguram e novas 
competências tornam-se exigên-
cias permanentes. Nesse contexto, 
a formação superior deixa de ser 
um evento isolado e assume caráter 
contínuo.

Estudos internacionais apontam 
que muitas das competências técni-
cas atualmente valorizadas podem 
se tornar obsoletas em menos de 
cinco anos. Paralelamente, novas 
ocupações emergem em ritmo su-
perior à capacidade tradicional de 
atualização curricular. O resultado 

é um descompasso evidente entre a 
dinâmica do mercado e os modelos 
clássicos de ensino, historicamente 
mais rígidos e lineares.

Esse cenário, segundo especia-
listas e lideranças do setor educa-
cional, exige uma redefinição do 
papel das instituições de ensino 
superior. A ampliação do acesso, 
especialmente impulsionada pelo 
avanço da educação a distância 
(EAD), representou um passo im-
portante para democratizar opor-
tunidades. Entretanto, escala por si 
só não resolve os desafios contem-
porâneos. O novo eixo da discussão 
passa a ser a capacidade de adapta-
ção contínua.

Para Jânyo Diniz, vice-presiden-
te da CONFENEM e CEO do Grupo 
Ser Educacional, a transformação 
em curso não é apenas pedagógica, 
mas estrutural. Ele defende que o 
futuro do ensino superior se apoia 
em cinco mudanças fundamentais.

Da empregabilidade à 
trabalhabilidade

A primeira mudança envolve a 
transição do conceito tradicional 
de empregabilidade para o de tra-
balhabilidade. Enquanto o modelo 
anterior priorizava a preparação 
para uma vaga específica, o novo 
contexto exige o desenvolvimento 
de competências transferíveis, ca-
pazes de sustentar trajetórias pro-
fissionais mutáveis.

Aprender a aprender, resolver 
problemas complexos, atuar em 
ambientes digitais e gerar valor 
em diferentes contextos produti-
vos tornam-se habilidades centrais. 
Em um mercado caracterizado por 
constantes transições, formar para 
o trabalho passa a significar formar 
para a adaptação.

Inteligência Artificial como 
nova alfabetização

A segunda transformação diz 
respeito à incorporação da Inteli-
gência Artificial como competência 
essencial. Assim como a alfabetiza-
ção tradicional foi determinante 
para a participação social em pe-
ríodos anteriores, a compreensão 
crítica e o uso responsável da IA 
emergem como requisitos básicos 
na sociedade digital.

O debate, segundo Diniz, não 
se limita à formação técnica espe-
cializada. Trata-se de preparar ci-
dadãos e profissionais capazes de 
interagir com sistemas algorítmicos 
de maneira ética, produtiva e cons-
ciente, ampliando a autonomia em 
ambientes tecnologicamente me-
diados.

Currículos flexíveis e 
trajetórias modulares

Outro ponto central envolve a 
reconfiguração curricular. O diplo-
ma único, linear e fechado cede 

espaço a modelos mais flexíveis, 
modulares e empilháveis. Nesse 
formato, graduações passam a 
dialogar com microcredenciais, 
certificações intermediárias e 
percursos formativos personali-
zados.

A flexibilidade curricular 
permite respostas mais ágeis às 
mudanças tecnológicas, reduz o 
custo de atualização profissional 
e amplia as possibilidades de 
reinvenção ao longo da vida. O 
estudante deixa de ser visto ape-
nas como alguém em formação 
inicial e passa a integrar um flu-
xo contínuo de qualificação.

Novas formas de 
comprovação de 

competências

A quarta mudança aponta 
para a transformação dos meca-
nismos de avaliação e validação 
das competências. O mercado 
começa a valorizar não apenas 
o título formal, mas evidências 
práticas de capacidade técnica e 
aplicação do conhecimento.

Portfólios, projetos desenvolvi-
dos, experiências práticas e reso-
lução de problemas reais ganham 
protagonismo. Avaliações exclusi-
vamente baseadas em provas tradi-
cionais passam a ser consideradas 
insuficientes para capturar habili-
dades relevantes em contextos de 
trabalho complexos.

Aprendizagem ao 
longo da vida

Por fim, consolida-se a apren-
dizagem contínua como eixo es-
truturante do ensino superior. O 
ciclo clássico “estudar, trabalhar 
e encerrar a formação” torna-se 
incompatível com a realidade con-
temporânea. A educação superior 
assume o papel de plataforma per-
manente de atualização, requalifi-
cação e reinvenção profissional.

Essa mudança altera não ape-
nas a experiência do estudante, 
mas também o posicionamento 
estratégico das instituições. Uni-
versidades passam a atuar como 
agentes de suporte contínuo, 
acompanhando profissionais em 
diferentes fases da vida e da car-
reira.

Um movimento global

As transformações observadas 
no Brasil refletem um movimento 
global. Países que avançaram em 
modelos educacionais flexíveis, in-
tegrados ao mercado e orientados 
por competências conseguem re-
duzir o hiato entre formação e tra-
balho, além de ampliar a produti-
vidade e a capacidade de inovação.

Por outro lado, sistemas que 
mantêm estruturas rígidas en-
frentam desafios crescentes para 
garantir relevância, empregabili-
dade sustentável e alinhamento às 

demandas emergentes. A adaptação 
institucional passa a ser vista como 
condição estratégica.

O novo papel das 
universidades

Nesse contexto, universidades 
que compreendem a mudança dei-
xam de atuar exclusivamente como 
fornecedoras de diplomas. Tornam-
-se ambientes de desenvolvimento 
contínuo, capazes de preparar in-
divíduos para contextos marcados 
por incerteza, inovação e transfor-
mação permanente.

Para especialistas, o debate 
transcende questões tecnológicas 
e pedagógicas. Envolve revisão re-
gulatória, inovação institucional e, 
sobretudo, uma nova concepção 
sobre o que significa formar profis-
sionais em um mundo em constan-
te mutação.

O diploma, longe de perder re-
levância, adquire novo significado. 
De símbolo final, passa a represen-
tar o início de uma trajetória que 
exige atualização constante, amplia-
ção de competências e capacidade 
contínua de reinvenção.

A instituição de ensino superior 
que compreender essa lógica, ava-
liam lideranças do setor, manterá 
sua relevância. Aquela que insistir 
em modelos desconectados da rea-
lidade corre o risco de se tornar ob-
soleta junto com as promessas que 
já não consegue sustentar.

O Departamento de Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais (DER-MG) 
abriu concorrência pública para a 
contratação de empresa de enge-
nharia especializada na realização de 
inspeções técnicas e na elaboração 
de projetos de recuperação e refor-
ço estrutural de pontes, viadutos e 
passarelas em rodovias sob jurisdição 
do órgão. O investimento previsto no 
edital é de R$ 64 milhões.

A iniciativa integra a política de 
prevenção e segurança viária do Go-
verno de Minas e visa ampliar o mo-
nitoramento das chamadas obras de 
arte especiais (OAEs), termo técnico 
utilizado pela engenharia para desig-
nar estruturas como pontes, viadutos 
e passarelas. Atualmente, Minas Ge-
rais conta com mais de 1.700 OAEs 
distribuídas em rodovias estaduais 
administradas pelo DER-MG.

A sessão pública para abertura das 
propostas está marcada para o dia 13 
de abril, às 9h30. O contrato terá du-
ração de 60 meses, contados a partir 
da emissão da ordem de início dos 

serviços.
Segundo o órgão, a empresa ven-

cedora deverá adotar uma metodolo-
gia de gerenciamento de projetos ali-
nhada às boas práticas da engenharia, 
abrangendo planejamento, execução, 
acompanhamento e controle das 
inspeções. O modelo busca garantir 
maior rigor técnico, padronização 
dos procedimentos e eficiência na 
coleta e análise de dados estruturais.

A contratação atende às diretrizes 
estabelecidas pela Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas (ABNT), que 
determina a realização periódica de 
inspeções em pontes, viadutos e pas-
sarelas. A exigência normativa reforça 
a necessidade de avaliações contínu-
as das condições estruturais dessas 
obras, consideradas elementos estra-
tégicos da infraestrutura rodoviária.

As inspeções permitirão identifi-
car falhas, avaliar níveis de desgaste, 
monitorar a evolução de danos e 
definir prioridades de intervenção. 
O objetivo central é assegurar previ-
sibilidade nas ações de manutenção e 

reduzir riscos associados ao compro-
metimento das estruturas.

Para o diretor-geral do DER-MG, 
Matheus Novais, o edital representa 
um avanço relevante na consolidação 
de uma cultura voltada à prevenção.

“Esse edital fortalece a cultura da 
prevenção. Ao investir em inspeções 
técnicas regulares e em projetos 
prontos para intervenções emergen-
ciais, o Governo de Minas garante 
mais previsibilidade, mais eficiência e, 
principalmente, mais segurança para 
quem trafega pelas rodovias mineiras 
todos os dias”, afirma.

Monitoramento e 
preservação do patrimônio 

rodoviário

Além da ampliação do controle 
técnico das estruturas, o programa 
permitirá ao DER-MG fortalecer sua 
base de dados, aprimorar o planeja-
mento das intervenções e otimizar o 
uso dos recursos públicos destinados 
à manutenção viária.

O mapeamento detalhado do es-
tado de conservação das OAEs con-
tribuirá para decisões mais assertivas, 
priorizando intervenções preventivas 
e corretivas com base em critérios 
técnicos. A estratégia reduz a probabi-
lidade de ocorrências críticas e amplia 
a vida útil das estruturas.

O investimento também busca 
conferir maior agilidade à resposta 
em situações emergenciais, uma vez 
que os projetos de recuperação e 
reforço estrutural serão elaborados 
previamente, permitindo rápida mo-
bilização em caso de necessidade.

Tipos de inspeção previstos

O escopo do contrato contempla 
três modalidades distintas de inspe-
ção, cada uma com funções específi-
cas dentro do processo de monitora-
mento estrutural.

A Inspeção Cadastral e Rotineira 
(InCR) será aplicada em estruturas 
que ainda não possuem cadastro 
técnico ou que tenham passado por 

alterações significativas em sua con-
figuração. Essa etapa envolve ampla 
documentação e registro detalhado 
das condições da obra, servindo 
como base para avaliações futuras.

A Inspeção Rotineira (InR) será 
realizada em estruturas já cadastra-
das, permitindo o acompanhamento 
contínuo das condições estruturais. 
Nesse caso, o foco é a verificação 
da evolução de falhas previamente 
identificadas e o registro de novos 
defeitos no sistema.

Já a Inspeção Extraordinária 
(InEx) será acionada sempre que 
as inspeções rotineiras indicarem 
falhas estruturais potencialmente 
críticas. Essa modalidade permite 
diagnósticos mais aprofundados, ca-
pazes de subsidiar decisões técnicas 
urgentes.

Segurança viária e 
prevenção de riscos

O programa de inspeções e pro-
jetos estruturais reforça a diretriz 

de atuação preventiva adotada pelo 
DER-MG. A avaliação periódica das 
OAEs é considerada essencial para 
garantir a segurança dos usuários 
das rodovias, além de preservar o 
patrimônio público.

Estruturas como pontes e via-
dutos desempenham papel vital na 
conectividade regional e na fluidez 
do tráfego. A manutenção adequada 
dessas obras é fundamental para evi-
tar interdições, acidentes e prejuízos 
logísticos.

Com inspeções regulares e pro-
jetos técnicos previamente desenvol-
vidos, o Estado avança na mitigação 
de riscos, ampliando a confiabilidade 
da infraestrutura rodoviária e promo-
vendo ganhos em segurança, efici-
ência operacional e sustentabilidade 
dos investimentos públicos.

A expectativa é que, ao longo da 
vigência contratual, Minas Gerais 
consolide um modelo mais robusto 
de monitoramento estrutural, forta-
lecendo a gestão técnica das rodovias 
estaduais.
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Marvvila, pivô da separação de Paolla 
Oliveira e Diogo Nogueira? Ex-BBB 
e musa da Portela no Carnaval 2026 
quebra silêncio sobre rumor na web

Estela afirma a Zulma que Sa-
mir voltará para Candinho. Lauro 
é ofendido por Ernesto durante o 
programa de Olímpia. Lourival aju-
da Tobias a se defender de agres-
sões no bar. Margarida e Manoela 
têm uma ideia para acabar com 
o programa de Olímpia. Túlio e 

Celso discutem novamente, e Estela se irrita. Asdrúbal revela a Quitéria e 
Candinho que tem uma irmã chamada Ivonete. Zulma visita Dita na cadeia. 
Cunegundes decide ficar em São Paulo. Sandra propõe aliança a Zulma. 
Ernesto pede para se reaproximar de Simbá.

Luan nota o interesse de Eduarda 
por Leandro. Zilá garante a Ronei que 
impedirá o fracasso do empresário. 
Alaorzinho descobre que a estrada de 
acesso a Bom Retorno está interdita-
da, e que o show devido por Ronei 
não poderá acontecer. Agrado se pre-
para para contar para João Raul sobre 
o passado dos dois, mas a chegada de 

Walmir interrompe sua fala. João Raul desconfia do comportamento do pai, 
Agrado alerta sobre o vício dele em jogo. Ana Castela chega em Bom Retorno.

RESUMO DE Novelas
Arminda discute com Rogério, 

e resolve pedir ajuda a Ferette. 
Cláudia informa a Zenilda os pró-
ximos passos do plano de Rogé-
rio contra Ferette e Arminda. Raul 
diz a Joélly que acha estranha a 
amizade da namorada com Lena. 
Raul conta a Gerluce e Lígia que 

Rogério o chamou para voltar a morar em sua casa.

Marvvila, a ex-BBB e musa da 
Portela, quebra o silêncio! Rumores 
sobre seu envolvimento na separação 
de Paolla Oliveira e Diogo Nogueira a 
cercaram, mas a cantora desabafa pela 
primeira vez. Descubra a verdade por 
trás dos boatos e o que ela pensa so-
bre essa polêmica que a colocou no 
centro das atenções

Marvvila, pivô da separação de 
Paolla Oliveira e Diogo Nogueira? Ex-
-BBB e musa da Portela no Carnaval 
2026 quebra silêncio em meio a ru-
mores

Marvvila vem sendo apontada 
como pivô da separação de Paolla Oli-
veira e Diogo Nogueira: ‘Jamais teria 
a audácia de fazer isso com a Paolla 
Oliveira. Quem sou eu?!’

Carnaval 2026 da Portela: Marvvila 
desfilou como musa da azul e branca 
na madrugada de 16 de fevereiro de 
2026

Marvvila é namorada do saxofonis-
ta Morfasi há 6 meses

Marvvila se revoltou com rumor 
de ter sido levada por Diogo Nogueira 
para show em camarote por suposta 
relação com o cantor: ‘Eu trabalhando 
a beça. É diminuir uma mulher, sabe?’

Marvvila se pronunciou pela pri-
meira vez ao ser apontada como 

pivô da separação de Paolla Olivei-
ra e Diogo Nogueira às vésperas do 
Natal-2025. Pouco antes de desfilar 
no Carnaval 2026 pela Portela na ma-
drugada desta segunda-feira (16), a 
cantora e ex-participante do “BBB 23” 
afastou qualquer relacionamento com 
o sambista e torcedor da Águia de Ma-
dureira (Zona Norte do Rio).

‘”Isso é surreal e já vem rolando há 
um tempo. Nunca me pronunciei por-
que ninguém perguntou. E, mesmo 
que eu estivesse solteira, jamais teria a 
audácia de fazer isso com a Paolla Oli-
veira. Quem sou eu?!”, reagiu Marvvi-
la ao jornal “Extra”. Contratada para 
fazer show em camarote da Portela, a 
artista que desfilou com fantasia de 50 
mil pedras se irritou com os rumores 
infundados na web.

“Aí foram falar que ele me colocou 
lá. Gente, então meu corre não vale 
de nada? Eu trabalhando a beça. É di-
minuir uma mulher, sabe? O Diogo é 
parceiro de música, nos encontramos 
nos palcos da vida, mas nem temos 
intimidade”, acrescentou citando o 
cantor, que pouco antes havia afasta-
do reconciliação com Paolla.

Por sua vez, a atriz e rainha do Cor-

dão da Bola Preta nesse ano assistiu a 
primeira de três noite de desfiles do 
Grupo Especial em camarote de cer-
vejaria usando um look mínimo de 
pedrarias e acompanhada de perto 
por uma equipe de seguranças.

Quem é o namorado de Marvvila, 
ex-BBB?

Além de negar qualquer relação 
mais próxima com Diogo, Marvvila 
comentou o namoro de seis meses 
com o saxofonista Morfasi, a quem 
conhece desde a adolescência. “Acon-
teceu algo muito doido com a gente. 
Sempre fomos muito amigos, ele me 
contava sobre rolos dele, eu os meus. 
A gente fixou um tempo afastado por 
questões profissionais, ele roda o 
mundo porque faz música eletrônica, 
e eu aqui. Até que a gente se reencon-
trou, tomou umas cachaças e deu no 
que deu”, finalizou.

Além de Marvvila, a maior campeã 
do Carnaval do Rio (22 títulos, o mais 
recente em 2017) contou com Adria-
ne Galisteu em seu desfile. A noite 
inaugural das escolas do Grupo Espe-
cial teve ainda Iza à frente da bateria 
da Imperatriz Leopoldinense e Duda 
Guerra - a ex-namorada de Benício 
Huck veio em um dos carros da verde 
e branca.
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North é derrotado pelo Uberlândia em 
jogo movimentado no Juvenção, mas 
segue líder do Grupo C

Líder da Superliga B, MOC Vôlei vence Apade-PA 
por 3 a 0, embala nona vitória seguida e garante 
vaga antecipada aos playoffs

Mesmo com maior volume de 
jogo, domínio da posse de bola 
e pressão ofensiva durante boa 
parte da partida, o North Espor-
te Clube acabou derrotado pelo 
Uberlândia, por 3 a 2, em duelo 
válido pelo Campeonato Mineiro 
Módulo I 2026, realizado na noite 
deste sábado (7), na Arena Cre-
dinor, em Montes Claros. A par-
tida foi marcada por intensidade, 
alternância de emoções e cinco 
gols, mantendo o público atento 
do início ao fim.

Os gols do Uberlândia foram 
marcados por Ingro, Luis Felipe 
e Marquinhos Calazans, enquanto 
Bruno Bispo e Wellisson balança-
ram as redes para o North. Apesar 
do revés em casa, o time montes-
-clarense permanece na liderança 
do Grupo C, demonstrando regu-
laridade ao longo da competição.

North começa melhor, 
mas sofre com a eficiência 

adversária

Empurrado pela torcida, o Nor-
th iniciou a partida com postura 
ofensiva, controlando a posse de 
bola e ocupando o campo de ata-
que. Logo nos primeiros minutos, 
a equipe criou boas oportunidades 
com Evanderson e Tiago Marques, 
exigindo atenção da defesa adver-

sária e do goleiro do Uberlândia, 
que apareceu bem nas finaliza-
ções.

Apesar do domínio territorial 
e do maior volume de jogo, foi o 
Uberlândia quem mostrou maior 
eficiência. Aos 17 minutos do pri-
meiro tempo, após cobrança de 
falta pela lateral, Ingro subiu mais 
alto que a zaga e abriu o placar 
de cabeça. Pouco depois, aos 22 
minutos, Luis Felipe fez jogada 
individual, superou a marcação 
e finalizou com precisão para 
ampliar, colocando o Verdão em 
vantagem de 2 a 0.

Os números da primeira etapa 
evidenciaram o contraste da par-
tida: o North encerrou o primeiro 
tempo com 69% de posse de bola, 
maior número de finalizações (10 
contra 5) e mais escanteios (5 a 3), 
mas foi para o intervalo em des-
vantagem no placar.

Técnico analisa
desempenho e lamenta 

oportunidades perdidas

Após o apito final, o técnico 
Kleberson Pereira fez uma avalia-
ção do confronto e destacou a difi-
culdade do duelo e a importância 
de aproveitar as chances criadas.

“Mais um jogo difícil. Uma equi-
pe que estava precisando do resul-

tado, e a gente também. Tivemos 
a nossa oportunidade no começo 
do jogo, infelizmente não conse-
guimos aproveitar. Eles tiveram e 
marcaram os gols deles. Tentamos 
algumas situações para empatar 
o jogo, mas não conseguimos. A 
equipe lutou até o final, mas in-
felizmente não fizemos uma boa 
partida”, afirmou o treinador.

Reação no segundo tempo 
anima torcida, mas não evita 

derrota

Na segunda etapa, o North vol-
tou com alterações na equipe e 
postura ainda mais ofensiva, pres-
sionando o Uberlândia em busca 
da reação. As chances começaram 
a surgir, e a torcida voltou a acre-
ditar aos 23 minutos, quando, em 
uma cobrança rápida de escan-
teio, Fumaça cruzou, o goleiro 
rebateu e Bruno Bispo apareceu 
bem para empurrar a bola para 
o fundo das redes, diminuindo o 
placar para 2 a 1.

No entanto, o momento de 
empolgação foi interrompido aos 
30 minutos, quando Marquinhos 
Calazans recebeu lançamento em 
profundidade e finalizou por co-
bertura, marcando o terceiro gol 
do Uberlândia e esfriando a reação 
norte-mineira.

Mesmo assim, o North não 
desistiu. Aos 35 minutos, em co-
brança de falta ensaiada, Wellisson 
acertou um belo chute, um verda-
deiro “pombo sem asa”, para mar-
car o segundo gol da equipe da 
casa e recolocar emoção nos mi-
nutos finais. Apesar da pressão, o 
placar permaneceu em 3 a 2 para 
os visitantes.

Situação do Grupo C

Com o resultado, o North se-
gue líder do Grupo C, somando 
11 pontos em sete jogos, com 
saldo positivo de quatro gols. O 
Cruzeiro aparece na segunda co-
locação, com 9 pontos e o mesmo 
saldo, porém com uma partida a 
menos, mantendo a disputa aber-
ta pela liderança.

Na sequência, o Itabirito ocupa 
a terceira posição, com 7 pontos 
e saldo negativo de dois gols, en-
quanto o Athletic fecha o grupo, 
em quarto lugar, com 6 pontos e 
saldo de menos seis. O cenário 
indica uma reta final equilibrada, 
com todas as equipes ainda so-
nhando com a classificação.

Próximo desafio

O North agora volta suas aten-
ções para o próximo compromis-

Mesmo com maior volume de 
jogo, domínio da posse de bola 
e pressão ofensiva durante boa 
parte da partida, o North Espor-
te Clube acabou derrotado pelo 
Uberlândia, por 3 a 2, em duelo 
válido pelo Campeonato Mineiro 
Módulo I 2026, realizado na noite 
deste sábado (7), na Arena Cre-
dinor, em Montes Claros. A par-
tida foi marcada por intensidade, 
alternância de emoções e cinco 
gols, mantendo o público atento 
do início ao fim.

Os gols do Uberlândia foram 
marcados por Ingro, Luis Felipe 

e Marquinhos Calazans, enquanto 
Bruno Bispo e Wellisson balança-
ram as redes para o North. Apesar 
do revés em casa, o time montes-
-clarense permanece na liderança 
do Grupo C, demonstrando regu-
laridade ao longo da competição.

North começa melhor, 
mas sofre com a eficiência 

adversária

Empurrado pela torcida, o 
North iniciou a partida com pos-
tura ofensiva, controlando a posse 
de bola e ocupando o campo de 

ataque. Logo nos primeiros mi-
nutos, a equipe criou boas opor-
tunidades com Evanderson e Tia-
go Marques, exigindo atenção da 
defesa adversária e do goleiro do 
Uberlândia, que apareceu bem nas 
finalizações.

Apesar do domínio territorial 
e do maior volume de jogo, foi o 
Uberlândia quem mostrou maior 
eficiência. Aos 17 minutos do pri-
meiro tempo, após cobrança de 
falta pela lateral, Ingro subiu mais 
alto que a zaga e abriu o placar 
de cabeça. Pouco depois, aos 22 
minutos, Luis Felipe fez jogada 

individual, superou a marcação 
e finalizou com precisão para 
ampliar, colocando o Verdão em 
vantagem de 2 a 0.

Os números da primeira etapa 
evidenciaram o contraste da par-
tida: o North encerrou o primeiro 
tempo com 69% de posse de bola, 
maior número de finalizações (10 
contra 5) e mais escanteios (5 a 3), 
mas foi para o intervalo em des-
vantagem no placar.

Técnico analisa
desempenho e lamenta 

oportunidades perdidas

so, que será fora de casa. A equipe 
enfrenta o América-MG no sábado 
(14), às 19h, na Arena Indepen-
dência, em Belo Horizonte, em 
mais um confronto decisivo para 
as pretensões do clube na compe-

tição estadual.
Mesmo com a derrota, o desem-

penho ofensivo e a liderança man-
tida no grupo reforçam a confiança 
do Rei do Norte para a sequência 
do Campeonato Mineiro.

Após o apito final, o técnico Kle-
berson Pereira fez uma avaliação 
do confronto e destacou a dificul-
dade do duelo e a importância de 
aproveitar as chances criadas.

“Mais um jogo difícil. Uma equi-
pe que estava precisando do resul-
tado, e a gente também. Tivemos a 
nossa oportunidade no começo do 
jogo, infelizmente não conseguimos 
aproveitar. Eles tiveram e marcaram 
os gols deles. Tentamos algumas si-
tuações para empatar o jogo, mas 
não conseguimos. A equipe lutou 
até o final, mas infelizmente não fi-
zemos uma boa partida”, afirmou o 
treinador.

Reação no segundo tempo 
anima torcida, mas não evita 

derrota

Na segunda etapa, o North vol-
tou com alterações na equipe e 
postura ainda mais ofensiva, pres-
sionando o Uberlândia em busca 
da reação. As chances começaram 
a surgir, e a torcida voltou a acre-
ditar aos 23 minutos, quando, em 
uma cobrança rápida de escanteio, 
Fumaça cruzou, o goleiro rebateu 
e Bruno Bispo apareceu bem para 
empurrar a bola para o fundo das 
redes, diminuindo o placar para 2 
a 1.

No entanto, o momento de 
empolgação foi interrompido aos 
30 minutos, quando Marquinhos 
Calazans recebeu lançamento em 

profundidade e finalizou por co-
bertura, marcando o terceiro gol 
do Uberlândia e esfriando a reação 
norte-mineira.

Mesmo assim, o North não desis-
tiu. Aos 35 minutos, em cobrança de 
falta ensaiada, Wellisson acertou um 
belo chute, um verdadeiro “pombo 
sem asa”, para marcar o segundo gol 
da equipe da casa e recolocar emo-
ção nos minutos finais. Apesar da 
pressão, o placar permaneceu em 3 
a 2 para os visitantes.

Situação do Grupo C

Com o resultado, o North segue 
líder do Grupo C, somando 11 
pontos em sete jogos, com saldo 
positivo de quatro gols. O Cruzei-
ro aparece na segunda colocação, 
com 9 pontos e o mesmo saldo, 
porém com uma partida a menos, 
mantendo a disputa aberta pela 
liderança.

Na sequência, o Itabirito ocupa 
a terceira posição, com 7 pontos 
e saldo negativo de dois gols, en-
quanto o Athletic fecha o grupo, 
em quarto lugar, com 6 pontos e 
saldo de menos seis. O cenário 
indica uma reta final equilibrada, 
com todas as equipes ainda so-
nhando com a classificação.

Próximo desafio

O North agora volta suas aten-
ções para o próximo compromis
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Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:


